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Uma equipe multidisciplinar do Hospital Uni-
versitário Pedro Ernesto (HUPE) transformou 
o sonho de uma pediatra num projeto pioneiro 
que beneficia 90 famílias e é referência no Brasil 
em síndrome de Down. No dia 21 de março, Dia 
Internacional da síndrome, a equipe do ambulató-
rio AmbDown teve muito o que festejar. 

Médica do ambulatório de pediatria, Anna 
Paula Baumblatt já sonhava com um atendi-
mento específico, mas a força que faltava che-
gou quando o filho Fernando nasceu trazendo 
uma surpresa: a síndrome de Down. “Com o 
tempo, eu entendi que não era uma tragédia. 
O AmbDown começou com um sonho, algum 
apoio e somente três pacientes. Cresceu, tomou 
forma e proporção”, explica a pediatra, que 
coordena os atendimentos.

Ela conversou com a chefe do Laboratório 
de Genética, a professora Raquel Boy, e, em 
equipe, iniciaram o projeto em 2015. “Já era 
uma necessidade. Fizemos um esforço con-
junto entre os profissionais do ambulatório de 
pediatria e crescemos em meio à crise. Com 
isso, estamos cumprindo o papel de um hospital 
universitário, provendo assistência incluindo 
várias clínicas”, revela a professora. 

Como os atendimentos são feitos para os pri-
meiros mil dias de vida dos bebês, eles costu-
mam receber alta quando completam três anos, 
abrindo novas vagas. Além dos atendimentos, 
o AmbDown presta apoio psicológico e de ser-
viço social às famílias. Os responsáveis inte-
ressados podem entrar em contato pelo e-mail 
ambdown.hupe@gmail.com.

A comemoração no dia 21/03 é uma alusão 
à presença de três cromossomos no par 21, 
característica genética da síndrome de Down. 
Estima-se que 300 mil brasileiros tenham a sín-
drome, enquanto no mundo inteiro o número 
está entre cinco e seis milhões de pessoas.

AMBULATÓRIO É REFERÊNCIA NO CUIDADO 
A CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN

Equipe multidisciplinar 
do ambulatório AmbDown 
do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto (HUPE)

AmbDown atende a 90 
famílias e é referência em 
cuidados de bebês com a 
síndrome

Projeto iniciado em 2015, Ambdown é referência no país e celebra o Dia 
Internacional da Sindrome de Down
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RÁDIO UERJ E PROGRAMA DE MÚSICA INDEPENDENTE 
CONCORREM A PRÊMIO
UERJ participa do Prêmio Profissionais da Música em duas categorias; votações 
online podem ser feitas até 25 de março
Os fãs de rádio e de música independente têm até o 
dia 25 de março para votar na Rádio UERJ e no "Pelas 
Bandas da Uerj", que está em sua terceira tempo-
rada. Apresentado por Ricardo Benevides, professor 
da Faculdade de Comunicação Social (FCS), e Car-
los Eduardo Lima, o programa é um dos finalistas do 
Prêmio Profissionais da Música 2019, concorrendo na 
categoria Programa de Rádio. Já a Rádio UERJ con-
corre na categoria Webrádio. 
Nessa etapa, as votações são abertas ao público e 
podem ser feitas de forma inteiramente online. Basta 
acessar o site ppm.art.br/cadastro e criar um cadastro 
com login e senha. Em seguida, o internauta deve sele-
cionar a modalidade Convergência, escolher as duas 
categorias indicadas e votar no programa e na rádio. O 
anúncio dos últimos finalistas está previsto para 29 de 
março e a terceira etapa de votação – apenas para jura-
dos especializados – deve começar em 1º de abril. 
A Rádio UERJ foi uma das primeiras rádios universitá-
rias com programação contínua no Brasil. Para Benevi-
des, concorrer ao prêmio é motivo de orgulho para toda 
a equipe e serve para coroar uma conquista importante: 

em 2019, a rádio passou a ser classificada como um 
projeto de extensão da UERJ, o que cumpre, segundo o 
professor, seu papel de produzir conhecimento. 
Ele ressalta ainda a importância do profissionalismo e 
da competência técnica da equipe e, sobretudo, da exce-
lência nas condições de gravação. "Precisa ser sempre 
enfatizado que estamos gravando em estúdios muito 
sofisticados. Atualmente, em termos de equipamento e 
estrutura, o CTE não deixa nada a dever a nenhum estú-
dio de rádio universitária do país", afirma. 
Criado em 2015, o Prêmio Profissionais da Música 
chega à quinta edição com o intuito de reconhecer a 
contribuição dos diversos profissionais envolvidos na 
construção de produções musicais e audiovisuais.   

��SEGUNDA, DIA 25
�� SIMPÓSIO: às 8h serão iniciadas as atividades do 

evento "O Cuidar em Enfermagem e Saúde – ENFCUI-
DAR”. Promovido pela Faculdade de Enfermagem, o 
simpósio chega à nona edição, com o tema central "O 
cuidado de Enfermagem nas doenças emergentes, ree-
mergentes e negligenciadas no contexto nacional e inter-
nacional”. As principais atividades serão realizadas nas 
dependências da Faculdade, localizada na Boulevard 28 
de Setembro, 157, em Vila Isabel. O evento segue até 28 
de março. Mais informações pelo telefone 2334-0639.

��TERÇA, DIA 26
�� BATE-PAPO: às 10h, o Instituto de Letras recebe a 

jovem escritora francesa Pauline Delabroy Allard para 
um bate-papo sobre seu primeiro romance, o elogiado 
"Ça raconte Sarah". Indicado ao prestigiado Prix Gon-
court (um dos principais prêmios literários da França), 
o livro foi lançado em 2018 pela editora Les Editions 
de Minuit. O evento é gratuito e contará com tradução 
simultânea francês-português. O bate-papo acontece na 
RAV 112, 11º andar, campus Maracanã. 
�� MESA-REDONDA às 19h será realizada a mesa-

-redonda "A Teoria Mimética e o universo digital", na 

Casa de Leitura Dirce Côrtes Riedel. O professor João 
Cezar de Castro Rocha, do Instituto de Letras, é um 
dos convidados do evento, que debate sobre a teoria 
criada pelo francês René Girard. Vinculada à UERJ, a 
Casa fica na Rua das Palmeiras, 82, em Botafogo. Mais 
informações pelo e-mail casadircelivro@gmail.com ou 
pelo telefone 2334-8227.    

��QUARTA, DIA 27
�� AULA INAUGURAL: às 14h, no auditório 91, 

será realizada a aula inaugural de 2019 da UnATI. Com 
o tema "Quais os caminhos para envelhecer bem?", 
o evento terá a coordenação da professora e médica 
geriatra Ana Cristina Canêdo Speranza. O auditório 91 
fica no 9º andar do bloco F, campus Maracanã. 

��QUINTA, DIA 27
�� PALESTRA + DEBATE: às 14h, na sala 10.005, a 

pesquisadora Magali Mazuy, do Instituto Nacional da 
França de Estudos Demográficos, falará sobre o tema 
"Violência contra mulheres na França: progressos e 
permanências". O evento integra as atividades do Mês 
da Francofonia no Brasil, a convite da Embaixada da 
França e do Consulado da França no Rio. A sala fica no 
10º andar do bloco F, campus Maracanã. 

AGENDA SEMANAL 25 A 31 DE MARÇO

'Pelas Bandas da Uerj', 
programa da Rádio UERJ, 
concorre ao Prêmio 
Profissionais da Música.


